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MANUEb VIRGiNIO PIRES

VIAGEM IMPERIAL�'
.

De regresso da sua viagem a

S. Tomé e Angola, chega no pro­
ximo dia 30 a Lisboa, sua Ex."
o Sr. Presidente da Republica.
Do belo resultado dessa viagem
já os diarios têm informado os
nossos leitores. Quere pelo en­

tusiasmo, quere pelas maniíesta­
ções de lealdade dos brancos e
dos nativos, a viagem do Sr. Ge­
neral Carmona mareou uma da­
ta. gloriosa para a unidade do
Imperio Português. Não houve
diferenças nas manifestações en­
tre os que a luta pela vida tinha
lançado da Metropole para a
Africa ou que em Africa nasce­
ram, brancos ou de côr.

.

O Govêrno prepara a Sua, Ex."
uma condigna recepção. A Me·
tropole vae corresponder ao en­

tusiasmo dos Africanos.
Dois grandes vivas vão sobres­

sair na chegada do Sr. General
Carmona. Viva Portugal e Viva
o Chefe do Estado, gritados bem
alto por todo o Povo Português
unido como uma só pessoa á vol­
ta de quem representa, muito
sinceramente, a nossa Patria.
E não esqueçamos Salazar a

quem devemos o podermos sen­
tir este emocionante momento

·

de nacionalismo português.

Danda municipal
A b a i x o transcrevemos as'

cartas que os Srs. Presidente da
Camara Municipal de Faro e Pre­
sidente da Direcção do «Ginasio
Club Naval», de Faro, enviaram
ao Sr. Presidente da Câmara
Municipal de Tavira, agradecen­
do o concerto-publico que a Ban­
da Municipal de Tavira deu no

Jardim 'daquela cidade. .

Apresentamos os nossos cum­

primentos ao Sr. Isidoro Pires,
porque a sua Banda Municipal e

pode-se-lhe chamar sua porque
foi ele que a fundou, ter mere­
cido as honrosas referencias que
essas cartas contem e que, com

o maior prazer.rpublicamos.
Ao Ex.mo �r, Presidente da Ca­
mara Municipal de Tavira,

E' meu dever apresentar a V. Ex.s
em nome da Camara a que presido, os
mais vivos agradecirnentos pela genti­
leza de haver permitido que a vossa

· Banda Municipal desse um concerto no
· jardim público desta cidade, dande en­

sejo a que o povo, sem qualquer en-
· cargo, sentisse, por umas noras, o pra­
zer de ouvir boa musica; apraz· me re­

gisiar o facto, significativo-das amisto-
· 5a5 relações que devem existir entre
duas cidades que se devem unir ás res'

'. tantes terras da. nossa provincia para,
congregados os esforços, pugnarmos

· pelo seu progresso,
A Bem da Na�ão

Faro, 5 de Agosto de 19�8
O Presidsnte da Camara¡

Francisco Guerreiro de Barros
-

Ex."'" Sr; Presidente da Cama-
ta Municipal de Tavira

Tenho a honra de transmitir a V,
Ex.· e aos Senhores Vereadores da Ca­
mara Municipal de Tavira os melhores
agradecimentos do Gimnásio Club Na­
val, de Faro, pela honra que tivemos,

em receber nas nossas Festas deste aha
: a �alios.a colaboração qa, magnifica

,
Banda de Música desse MUniCipIO, e, es­

. pecialrnenre, pelo concerto dado no

Jardim Manuel Bivar, desta cidade, com
a p-resença de V, Ex,', de S. Ex .• ° Sr.
Governador Civil substitute deste DIs­
trito e do representante da Camara Mu-
nicipal de Faro.

_

Permita V. Ex.· que co_m os protes­
tos dá minha consideraçâo apresente
os meus melhores çumprtmentos e me
subscreva

De V, Ex.· etc,
O Presidente do Gimnasio Club Navat
Ilntonio Joat¡uim Moreira [unior
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ECOS E NOTICIAS

Para que as entidades patro­
nais interessadas não podessem
alegar ignorancia das obrigações
que lhes são impostas pela Lei
n.? 1952, de ro de Março de
1937, na parte que se retere a

férias remuneradas, publicou
oportunamente' esta Delegação,
na Imprensa da Provincia, uma
nota oficiosa que julgo ter escla­
recido suficientemente o assunto

para que. não tenha de repetir
agora o que então ficou dito.
Apesar disso, e tendo em aten­

ção a época adiantada do ano
em que aquele diploma foi pro­
mulgado e o facto de se tratar
do primeiro ano em que essas

obrigações eram impostas, adop­
tou-se-a título meramente ex­

cepcional=-certa benevolencia na

fiscalização das disposições le­
gais que não pode nem deve
transformar-se em sistema.
Avisam-se portanto os interes­

sados de que, de futuro, será
exigido o rigoroso cumprimen­
to da lei, apenas se permitindo
que, nas condições legais e em

casos devidamente fundarnenta­
dos, possam ser transferidas pa­
ra o primeiro trimestre do ano

segujnte-as férias respeitantes ao

and'corrente.
Faro e Dele�ção do Institute

Nacional do Trabalho e Previ ..
dencia, aos 23 de Agosto de
1938•

O Delegado do I. N. T. P.

Ofertas·
Ilmpreaa tie Yiac¡Ao A1sarve­

Desta importante. empreza rece­
bemos uma carteira contendo to­
dos os seus horários. Os nossos

agradecimentos.
Qrémio tios Inelultriail tie Au­

tom6Y8il-Deste gremió recebe­
mos um folheto contendo o Rela- -

torio e Contas do exercido de
1937 apurados pelo Conselho Ge­
ral do G. I. F. A. e pelo qual se
nota a sua proficiente orientação
pois em tão pouco tempo de duo
ração já tem uma vida desafogada.

s E J A M

)

D¢f¢sa natiOnal
Convém focar o alcance e o significado da Missão Mi­

litar às Colónias, para que, mais uma vez, se ponha em
relêvo a preocupação dos homens do Estado Novo direc­
tamente' ligados às responsabilidades do poder público
em. promover o progresso dos nossos domínios de Além­
mar, nomeadamente o progresso da sua defesa militar.

Os oficiais do Exército escolhidos para missão tão de­
licada e espinhosa, mas, altamente patriótica, vão equa­
donar um dos problemas mais dificeis que estreitamente
se ligam à soberania portuguesa sobre .as 'províncias ul­
tramarinas.

Os intereses da Nação e as realidades da hora que
passa. no que respeita ao entendimento ou deséntendimen­
to das nações, mostraram ao Governo Português a neces­
sidade urgente de olhar com cuidados especiais a questãoda defesa militar das colónias.

O nos-so Império Colonial, constituído por vastas re­

gi6es ultramarinas divididas por quatro continentes, sen­
do, por assim dizer, uma espécie de prolongamento da
Mãe-Pátria além-mar, impôs sempre ao governo da Me­
trópole a obrigação de olhar atentamente o problema gra­
ve da sua- defesa organizada em harmonia com as circuns­tancias históricas de cada época e de cada momento, Mas,hoje, em que as naç6es vivem uma vida agitada por ideias
de expansão e dominio, mais do: que nuncazaquela obri­
gação se impõe e vincula à responsabilidade da governa-
ção pública. .

A' medida que formos valorizando económica e politi­
camente as terras longinquas do Império, importa também
que lhes demos os necessarios meios para que nelas se
mantenha sempre a honra e o prestígio de Portugal. E'isso mesmo .que os governantes do Estado Novo estão a

pôr em prática. A coincidencia da ída às colónias duma'
missão militar para estudo de problêrnas de defesa-com
a viagem do Sr. Presidente da Répública a S. Tomé e

Principe e a Angola, é a 'prova de que, na verdade, o Go­
verno Português quere que estejam intimamente ligadas
.as questões complexas que dizem respeito às nossas pro­
vincias ultramarinas.

Se estas são tão portuguesas como as da Mãe-Pátria e

constituem, além disso, um motivo forte do nosso valor
no campo da politica internacional, é evidente que uma
bôa política, como esta que felizmente rege os destinos 'da
Nação, tinha que pôr na sua frente como uma das ques­
t6es nacionais mais irnportantes a que toca à defesa mili­
tar das colónias.

Enquanto essa defessa não fôr uma realidade, a Revo­
lução Nacional não tem realizado as suas finalidades co­
loniais.

Governador Civil de Faro
/

Tendo sido aceite o pedido de
demissão do Governador Civil de
Faro, nosso presado amigo Sr. Ma­
tias Gomes Sanches, foi nomeado
para este cargo o Major d'Artilha­
ria, Sr. Monteiro Leite. O novo
Governador ocupava actualmente
em Viseu os cargos de Presidente
da Camara Municipal, Presidente

- da Comissão Distrital da União
Nacional e Comandante da Legião
Portugueza.

,

Basta a enumeração destes car­

gos para se avaliar da' bela situa­
ção moral e politica que oSr, Ma­
jor Monteiro Leite disfruta em Vi­
seu. E isto leva-nos a esoerar con­

victamente que no desempenho
do seu novo cargo, o Sr. Gover­
nador Civil de Faro vae empregar
os seus maiores esforços para bem
cumprir corno. de costume. Não
podemos deixar de dizer que não
é no poder central que os Gover­
nadores Civis de Faro têm trope­
çado, isto é, têm encontrado difi­
culdades. E' nos seus governados,
nos algarvios. Será o Sr. Major
Monteiro Leite capaz de quebrar
a getatura que parece pesar sobre
o Governo Civil de Faro? Deseja­
mos bem sinceramente que sim,
pelo Estado Novo e pelo Algarve.
Apresentando ao Sr. Governa­

dor Civil de Faro os nossos res­

peitosos cumprimentos, o «Povo
Algarvio. põe-se inteiramente à
sua disposição e nem outra pode
ser a sua atitude em presença dum
Delegado do Governo de Salazar
a que se junta o prestigio pessoal
do novo Governador. E o «Povo
Algarvio» é essencialmente um

jornal nacionalista.
. Missão ao Bras.il

Informam oa jornais de que a
Missão Economica ao Brasil, dirí­
gída pelo antigo Minístro do Co­
mercio, nosso querido amigo, Sr.
Engenheiro Sebastião Ramirez, se
vai desempenhandocom brllhantís­
mo do seu importante encargo.
Nas' suas reuniões com à Colo­

nia Portuguesa, com os importa­
dores brasileiros, nos--éncontros
com as Autoridades Diplomaticas
da nação irmã, Sebastião Ramirez
e os seus companheiros vão mar«
cando como autenticos valores e

. Portugal ·vae· lucrando comerci-al­
mente e até moralmente pelas ex­

plícações da nossa organisação cor­

porativa ainda mal compreendida
. alem fronteiras.

O Embaixador de Portugal no
Rio ofereceu uma recepção em
honra da Missão, a que concorreu
tudo o que na cidade carioca con­
ta no munde da politica, das ar­
tes e das letras, Corpo Dlplomatí­
co, etc. Estava tambem presente
a Esposa do Sr. Presidente da Re"
publica do Brasil.

Mafias Gomes Sanchas

Já foi substituido no cargo de
Governador Civil de Faro, de que
pedira a demissão há pouco tem­
po, este nosso querido amigo.
Figura de destaque no Algarve,

Matias Sanches notabilisara-se es­

pecialmente pela sua brilhante
atuação á frente da Camara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo An­
tonio. A transformação porque fez
passar a sua terra e principalmen­
te a praia de Monte Gordo, foi
bem a demonstração das qualida..

Carlos Silva
Cirurgiâ:o.Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças.feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

. do

Plonte�Plo Hetlstlco TavirenS8
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

des de energia
.

e de inteligencia
de Matias Gomes Sanches.
Conhecemos bem o seu feitio pa­

ra supôr que Matias Sanches vae
recolher a casa. Na sua terra, se­

ja onde íôr, Matias Sanches é um
valor. E di-lo iato quem, por va­
rias vezes, demonstrou não con­

cordar com resoluções Silas. Um
abraço' a este nosso amigo de h«
bastantes anos.

Farmacia da serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante eata semana a Farmacia
ALDOMIRO,

Festa de Beneficência
em Monte Gordo

Vitima de desastre
Pelas 15 horas do dia 24 do

corrente quando regressava à
sua residencia na freguesia de
Sta. Catarina, deste concelho no
seu carro de carga, o trabalha-

.

dor rural Custodio Sabino Var­
geus, de 39 anos, casado, no si­
tio do Malhão, freguesia de S.
Estevão, tambem deste conce-
-lho, caiu do mesmo, motivado
por a mula que puxava o seu
carro, assustar-se com. a passa'
gem dum veículo motorisado .

Uma das rodas do carro pas­sou-lhe por cima da cabeça,
produzindo-lhe graves ferimen­
tos e grande derramamento de
sangue.
Recolheu ao Hospital da Mi­

zericórdia.

Em vista da enorme crise que
atravessa esta localidade propõe­
se um grupo de senhoras levar a
efeito no próximo dia 4 de Se­
tembro um sarau' a-fim-de aten­
der às maiores necessidades de
grande número de famílias.
Pelo fim caridoso a que se

destina acedeu a tornar parte
nesta fesra a conhecida cantora

. D. Alice Pancada que interpre­tará alguns números de canto do
seu vasto. reportório .. Haverá
também alguns córos ensaiados
par esta distinta senhora, sólos
de 'piano e canto,' além doutros
numeras de sensação.
Sendo esta praia uma das

mais concorridas do Algarve, e
a melhor servida por comboios
e camionetes, espera-se enorme
afluencia,

Este numero foi visado pe­
la Delegação de Censura.



2 POVO ALGARVIO

IPBLA CIDADB]
Misericórdia-A Direcção desta

instituição resolveu criar, um Pôs.
to Anti-siflitico que principiará
a tuncionar em Outubro e um

Posto Anti-Venereo que iniciará
os seus serviços dentro de dois
meses.

Estes Postos destinam-se aos

indigentes' para os quais serão -

gratuito e para os pobres que
pagarão uma pequena taxa a- -

fim-de amortisar o aumento da

despesa que as suas instalações
comportam. _

Oficiou tambem à Assistencia
Nacional aos Tuberculosos para
a criação nesta cidade dum Dis­

pensário Anti-tuberculoso.
No dia I de Setembro toma

posse do cargo de Fiscal-Enter­
meiro do Hospital, o sr. Quin­
tino Madeira Ramos, enfermei­
ro diplomado.

•

Banda Municipal-Foi convidada
para abrilhantar as festas da ci­
dade de Lagos, que se deverão
realizar no proximo mês de Se­

tembro, a excelente Banda Mu­
nicipal de Tavira.
Também por estes dias deve

ir abrilhantar uma festa que se

realiza na praia de Monte Gordo.
•

Conselho Municipal�Deverá reu-

nir no próximo dia 3 de Setem­

bro, na sala das sessões da Ca­
mara, o Conselho Municipal, pa-·
ra aprovação do orçamento su­

plementar.
•

Festas Nauticas-Conforme no-

ticiámos no nosso ultimo nume­

ro, é hoje que se realizam as

«festas náuticas» que o Tavira
Ginásio Club promove e cuja
receita se destina ao Instituto de
Socorros a Naufragos.

•

J. Cansado & Cta.-Por portaria
publicada no Diário do Governo
N.O I97, 2.a série, de 25 do cor­

rente, foi prorogado até I7 de
Fevereiro de 1939, o prazo para
a liquidação da firma J. Cansa­
do & Cta.

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 22 ás 24 horas
I PARTE

Marcha. • . • • •

Guilherme Tefl-Ouvert.
Ofelia-Valsa. .

Mercado das Donzelas-

Opereta. .•

F. Filo
Rossini
H. Rocha

Jacoby
II PARTE

Les Erinnyes-Suite. • Massenet
Preghiera-Intermezo • Fabbri
Marcha Americana . • P. Sousa

---

Concerto de 3,a-feira das 22 ás 24 horas
I PARTE

,

Chefalo-P. D. . • .

Raymond-Ouverture •

Gabriela-Tango. . •

Murmurios do Vizela-
Fantasia. . • • •

II PARTE

Les Rousalkys-Rapsodia Bernicat
Marcha. • • .• • • Guerreiro

Zeller
A. Tomaz
H. Rocha

Chicoria

•
Concerto de Sla·feira das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha • . 1. Peres
Ligeira-Abertura. . Silva
Avé Maria. • • . S. Morais

Palhaços-Opera. . Leoncavallo

II PARTE

Alegria del Batallon­
Zarzuella. . . .

Cortege du Prince Car­
naval-Fantasia.

Marcha.

Soutullo

* .. ..

Laporta

Arrendam-se
As propriedades denomina­

das «Quinta», «Prensa», in­
cluindo o lagar de azeite,
«Paraizo», «Marco» e «AI­

margem».
Antonio Cabreira recebe

propostas, na Rua das Tai­
pas, 40, Lisboa, até 2 de Se­
tembro, e, em Tavira, de 5 a

1 5 dêsse mês. .

Palestro Literário
Os nossos Pintores: CARLOS REIS

Vou ainda discorrer sôbre um

[ivro de Carlos Sombrio. E ain­
, da, porque foi este e o outro, ao

qual já aqui fiz referencia, as

obras onde ultimamente se em'­
bebeu o meu espirito.
Tem este por motivo, a Arte

que eleva e deleita, tanto mais

que é realçada pelo estilo fluen-
te do autor, /

Não será muito lisongeiro pa­
ra rnim confessar que são os uni­
cos do meu conhecimento.
Todavia Carlos Sombrio tem

já larga vida literaria, justamen­
te, apreciada pelo publico esec­

lhido cuja critica aquilata o va­

lor intrinseco das obras e decide
o destino dos autores.

Já dizia o malogrado' Poeta e

primoroso escritor Manuel Ro-
. .drigues dos Santos, que a morte

traiçoeira colheu em plena acti­
vidade literaria, na sua residen­
cia em Damaia a 23 de Março
da epoca presente. .

«E' necessario subir mais alto

para cantar verso ou prosa Iinda!»

Sempre mais alto!... Eis o

sôfrego anélo dos que atraídos

por o vortice do idealismo, vão
em marcha ascensional que lhes

permite pairar proximo do intan­

gível!
Ditosos os que cultivam a Ar­

te, porque ela espiritualizada cria­
lhes um ambiente de beleza que
banha as noites da alma de sua­

vissima claridade!
Ditosos aqueles que têm ins­

piração que baste para atingir a

culminância dos predestinados.
Eles vivendo do espirito e pelo
coração, desprendern-se dos lo­

gares comuns e aproximam-se
de Deus!
A Arte debruça se sôbre as

almas e sôbre as coisas e refice­

te, sublimada, ao contacto da sua

propria beleza, a essência Divi­
na da Eternidadel •..
O meu ser vibrátil sensibiliza­

se á visinhança da Arte. Assim
eu vivo a Poesia e ha muito se

me vão os olhos nos celebres tra­

balhos de Raquel Gameiro Otto­
lini, desenhadora que. não care­

ce de firmar as suas produções
porque se adivinham, tal é a per­
feição do traço aliada á beleza
espiritual que marca a persona­
lidade da talentosa artista.
As obras que surgem tanto

melhor as sentimos, tanto mais­
lhe queremos e se nos torna -fa­
cil dissertar sôbre elas.
Eis o casu respeitante aos

exemplares que um gesto. afavel
lançou no meu regaço.
Desconheço detalhes da vida

literária de Garlos Sombrio, mas
por estas duas edições tão espi­
ritualizadas, posso ajuizar da in­
teireza da sua psicologia.
O livro «A Saudade etc •.. »

cintila por tal forma o sentimen­
to poetico, mesmo nos trechos
em prosa que um poeta saudo­
sista entusiasmado consultou o

autor sôbre estrutura e ritmo da
Poesia.
Consulta, á qual se furtou Car­

los Sombrio, afirmando, num

rasgo de modéstia¡
�Não sou poeta! •••
Tal confidência desnorteou o

seu iovem interlocutor.
Pois é deveras surpreendente

que não seja Poeta, na verda­
deira acepção da palavra, quem
vive a «Saudade» com tão mi­
moso enlevo e a Arte de João
Reis, num sugestivo e harmonio­
so colorido!
Eu tenho que a Poesia, ir�ã

gemea da Saudade e da Arte,
existe latente na alma de todos
os porruguses de coração!
Demoristra-o Carlos Sombrio

focando João Reis, pintor de en­

vergadura, premiado em varias

exposições. A poesia vibra em

plena luz, pela forma de apre­
sentar o Artista e a sua obra.
Obra vasta e primorosa pa­

lhetada a típicos muito pessoais.
E' o grande Carlos Reis, pai

e mestre.

Pai orgulhoso de tal filho, Mes·
-tre enternecedoramente com tão
belo discípulo,

cie earlos Sombrio

Se João Reis aos quatro anos

(menino prodigio) ofereceu a sua

Mãi um desenho da sua autoria
e três anos mais tarde brindou
com uma paisagem a oleo, seu

pai que a examinou surpreendi­
do, e ditoso, por ela revelar a

vocação artistica de seu filho!
A vocação artistica de João

Reis, é, indubitavelmente, a mais
bela manifesração de hereditarie­
dade. E Carlos Reis viu trans­

formar-se em realidade a sua

mais doce aspiração.
João Reis contava apenas ca­

torze anos quando fez a sua pri- .

me ira exposição.
Em conjunto com os trabalhos

do Mestre figuraram 6 telas que
o jovem-pintor desassombrada­
mente desvendou aos olhares

perscrutadores da critica .

Ela soube apreciar tom justi­
ça esse. infante-artista porque,
desde então, delineou-se em re­

dor do moço-pintor um ambien­
te de leal e carinhoso apreço
que lhe glorificou o esfôrço des­

pendido' e robusteceu a vontade.
Assim se dedicou de alma e

coração á- sua obra
-/

aquele que
já havia trabalhado entusiastica­
mente.

Novas exposições se realiza­
ram em varios paises e a critica
foi unanime em consagrar-lhe
merito.
Em plena posse das faculda­

des criadoras João Reis apresen­
to-u na firmeza das linhas e des­
lumbrantes de luz que firmam
uma personalidade.
It imprensa periodica e algu­

mas revistas têm reproduzido e

louvado os trabalhos de João
Reis. São bem conhecidos «A
Procissão», «O conserto da rê­
de», «O cantador de Buarcos» e

a ultima realização de vulto «Pró
Mar», muito falada.
Urna 'modalidade do genio de

João Reis, são os retratos em

que é eximio.
O artista deu vida a 40 efigies

de varios personagens. Dos quais
citarei apenas as seguintes: Duas
do general Carmona- que se en­

centram, urna no Gabinete do
Ministro das Colonias, no Ter­
reiro do Paço, e outra na Sala
Nobre do Palacio do Governa­
dor em Lourenço Marques. Do
nosso prestigioso Estadista Dr.
Oliveira Salazar que figura na

Sala Nobre do Institute do v].
nho do Porto, (no Porto) do an­

tigo Ministro Sebastião Ramires
no mesmo Institute, e EI·Rei D.
Manuel de Bragança (o Rei sau­
dade) na sala do Palacio dos Du­
ques de Vila Viçosa.
Reportémo-nos a essa data:
-Desejaodo a Casa de Bra­

gança um retrato do ultimo Rei
de Portugal para a Galeria Ré­
gia do Paço de Vila Viçosa, al"
vitraram-se nomes de artistas
ilustres desejosos de tomarem

a si a honrosa tarefa. .

D. Amelia ficara-se a ouvir e

dissera simplesmente:
({-Se foi o Pai que pintou o

Pai, será o Filho que pintará o

Filho •

A critica enalteceu largamente
esse brilhante trabalho executa­

do quando já D. Manuel não po·
dia servir de modela.

Mas a inspiração, e formoso
talento, do Artista deu vida a

uma obra que, sem desdouro,
luzirá nessa colecção a-pesar-de
muitas que ostentam a rubrica
de famosos pintores.
João Reis surge-nos aureola­

do pelas faculdades excepcionais
geradores da Arte cintilante e

vigorosa.
O seu porte distinto, aliado a

expressão fisionómica invulgar,
parece insinuar-nos que vive
absono nessa região sublime
que lhe revelou o magico segre­
do das maravilhosas tonalidades

que admiramos nas suas telas.
De tudo isto, e de muito mais,

nos dá conta Carlos Sombrio no

interessante volume onde fui be­
ber impressões que vos transmi­
to, a meu belo prazer, conscia

Fazem anos:

Aniversários

Ministério aIs Obras Públicas e Comunicl;ãec
Direcção G. dos S. Hldraulicos e Eléctricos

Junta Autónoma dosPortos
de Sotavento do Algarve

Concurso PúblicoHoje-D. Isabel da Encarnação San­
tana Faleiro.
Em 2g-D. Maria José da Fonseca

Matos Cardoso.
Em 30-0 sr. Joaquim Antonio dos

Santos.
Em 3[-0 sr. dr. José Raimundo Ra­

mos Passos.
Em í de Setembro-O sr .. Aurelio Be­

lisiário Carrajola Travassos Neves.
Em 2-0 sr. Luís Sebastião Peres.
Em 3-D. Maria Delfina Lopes San­

tos, D. Ana Rosa da Costa Leiria, MIe.
Olga Correia Soares e os srs. João An­

tonio Figueiredo e João Victoria Maria
Correia.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa e filhos

regressou das Caldas de Monchique o

sr. America da Cunha Parreira Faria,
distinto contabilista.
-Partiu para Lisboa o sr .. Eduardo

Rafael Pinto Junior, abastado proprie­
tario.
-Acompanhado de sua esposa par­

tiu para as Caldas de Monchique o sr.

Antonio Duarte dos Santos Lopes, sar­
gento do Regimento de Infantaria 4.

-

-Acompanhado de sua esposa re­

gressQu de Lagos o sr. Joaquim Carlos
de Abreu Pimenta, 2.° sargento do Re­

gimento de Infantaria 4.
-No goso de alguns dias de licença

partiu para a Praia da Manta-Rôta,
acompanhado de sua familia, ° sr. João
do Carmo Mendonça, furriel do Regi­
mento de lnfá'ntaria 4.
-Visitou esta cidade o sr. Ruben

Grille, Director Geral da Companhia
dos Caminhos de Ferro.

.

Registo de Nascimento

No dia 22 do corrente, teve lugar na

Conservatoria do Registo Civil, desta

cidade, o registo de nascimento dum fi­
lho do furriel sr. Romualdo do Carmo
Xavier.
O neofito que recebeu o nome de Faus­

to do Carmo, foi apadrinhado pelo fur­
riel sr. João do Carmo Mendonça e

MIe. Maria Helena Correia.

,mOOimtnto £orporatioo
Do boletim da I. N. T., n." 7,

damos o seguinte resumo: assi­
natura do Contracto colectivo do
Trabalho do Grémio dos Expor­
tadores do Vinho do Porto e da
Casa do Douro .com o S. N. dos

Operários Tanoeiros e Oficios
Correlativos do distrito do Por­

to, secção. distrital de Vila Real;
aprovados os - estatutos do Gr é­
mio Concelhio dos Comerciantes
de Carnes do Porto, do S. N.
dos Motoristas do distrito de

SetubaI; do S. N. dos Carpintei­
ros do distrito de Lisboa; aproo
vada a contribuição das Casas
do Povo de Santa-Vitoria (Beja,
de Vila Nova de Fozcoa, de
Freixo de Numão (Fozcca), de
S. Martinho das Amoreiras e de
S. Luiz (ambas de Odemira)."

Aprenda Rádio

40$00

ANUNCIO

No dia 2 I de Setembro de

1938 às 17 horas, em Faro, na

séde da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve,
à Rua do Compromisso n." 50,
perante a Comissão para êsse
fim nomeada, se procederá a re­

cepção e abertura das propostas
para a empreitada de construo

ção de uma ponte-cais para pas­
sageiros em Faro.
A base de licitação é de Esc.

50.334t7t1oo; o depósito provisório
é de I.259t7t1oo e o definitivo de
5 % do valor da adjudicação.
O depósito provisório deverá

ser feito na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência
ou qualquer das suas sucursais,
sendo as guias requisitadas à
Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento go Algarve.
O programa de concurso, pro­

jecto e caderno de encargos po­
derão ser consultados em qual­
quer dia util; durante as horas,
de expedíente em Faro na séde
da Junta, ou em Lisboa na re­

partição dos Serviços Maritimos
da, Direcção Geral dos Serviços
Hidraulicos e Eléctricos, na

Rua de S. Mamede (ao Caldas)
71•

Faro, 24 de Agosto de 1938.
O Presidente da Comissão

Executiva

F. A. Honorato de Sousa Vaz

Grande Enciclopedia Por­

tuguesa e Brasileira
Nada menos de noventa e seis pagi­

nas de papel de luxo recamadas por de­
zenas de ilustrações magnificas, dese­
nhos, foros, mapas e gráficos, eis o que
nos oferece o optimo fasciculo n.O 41,

-

relativo a Agas to, da Grande Enciclo­
pedia Portuguesa e Brasileira que nos

visita com a amavel pontualidade de
habito. ,

Poucas vezes esta publicação, de res­

to tão interessante, terá fornecido aos

seus leitores um fasciculo tão recheado
de artigos e noções, incluindo, portan­
to, por ordem da alfabetação, todo o

langa e rico diccionario da lingua pa­
tria, que podem e devem ser considers­
dos de capital importancia. Basta di­
zer-se que abrange as palavras de «Bas­
tos» a «Beirona», e que, por consequen­
cia, nsste longo passo, trata. entre muí­
tos outros, dos artigos Ba talha (con­
vento da), pelo Prof. João Barreira;
Batalha naval pelo comandante Bote­
lho de Sousa; Batalha (rnil.) pelo Te­
nente coronel do Estado MaIOr Raul
Rato; Batráquio pelo Dr. Pedro Godi­
nho; Bechuanas pelo Prof. Mendes Cor­
reia; Beethoven pelo Prof. Aarão de
Lacerda; Beétria pelo Dr. Antonio Ser­
gio; Beira (Africa) por; Mario Costa;
Beira Alta e Beira Baixa por Tomaz
da Fonseca; Beira Litoral pelo Dt Ro­
cha Madail] etc. etc. álem de outros

artigos como Batelha, Batalha Reis
(apelido), Batalhão, Bataria, Batata, Ba­
tuque, Baú, Baunilha,Beatificação, Bea­
tificação, Beato, Beatriz (biografias),
Bebida, Beça (biografías, Beckford, Bee­
querei, Beduinos, Beelzebu, Begonia, Be­
guinas, Beijo.Beiral, Beirão (bícgraflas),
etc. a cargo de nomes como Gastão de
Sousa Dias, Eduardo Moreira, Dr. Hid
polito Raposo, Nogueira de Brito, Pina
Cabral, Augusto Casimiro, Jorge Gui­
marães Daupiãs, Prof. Cirilo Soares, D.
Emilia de Sousa Costa, Eng,s Segura ..

do, Eng.d Mario _Godinho, DI'. Mario
Lyster Franco, Alvaro Pinto, Prof
GonçalvesPereira, Prof. Luiz Pina, Prof.
Hernani Cidade, Dr. Souto Teixeira,
Rocha Martins, Francisco Cirilo de Me.
lo, Padre Miguel de Oliveira, Dr. Ma­
noel Valadares, Luis Reis Santos, etc,
A estampa que acompanha o fascicu­

lo é uma maravilha, um quadro de bor­
boletas exoticas, impressa a. 6 côres
com todo o esmero e fidelidade.
E' evidentemente um grande esforço

o da empreza editora e dos Directores
desta obra. grandiosa, dotando o país
li! a cultura nacional com um reposito­
rio desta classe, publicado em condi­
ções tais de preço, regularidade e qua.
lidade, que, francamente, causam as­

sombro. Oxalá que tamanha empresa
seja recompensada pela assistenda que
todos lhe devemos, o que aliás, cremos
bem, por todos tem sido entendido e

significado num apoio sem limites.

será o seu dispendio mensal, duo
rante um limitado número de mê­
ses, para que se possa diplomar
na mais fascinante ciência dos
nossos dias-RADIO.

Ven�a a aduersidade aumén­
tando as suas aptidões!

Torne-se um dos membros des­
ta congregação de estudiosos.

aCRDEJDIR NBCIONffL DE BBDlO
Rua Dionisio de Pinho, sin
VILA. NOVA DE GAIA

Peça folheto desoritivo
N. B.-Cite sempre este jornal

AGRADECIMENTO
Luiza da Conceição Viegas e

familia, agradecern a tôdas às

pessoas que se dignaram acorn ..

panhar seu marido à sua última
morada,

Bssinai O "POYO BlGBRYIO"
de que a minha pena inhábil des­
prestigia a sua obra.

rô-Maio- I g38.
Vitória ieSia

N. R.-Por motivos de força
maior só agora publicamos este

original da nossa Ex.ma colabo­
radora, «Vitoria Régia», a quem
pedimos nos desculpe esta falta
involunraria.
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Directora: - Maria Leonilde Cab-rita Lima

ENSINO PRIMÁRIO e SECUNDÁRIO (até ao 6.0 . ano)
EXAMES. DE ADMISSÃO AOS liCEUS

SALAS D E ESTUDO

Yiela ele eristo -- Segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontra-se em distribuição o

fase. IX (3.° volume) desta elu­
cidativa publicação (Rua do Lo­
r eto , 34, s/loja-Lisboa.
Dois acontecimenros, de pa·

rentesco próximo, são descritos
BO presente fascículo: .

I-A multiplicação dos pães é
o primeiro dêle s. Jesus, prega­
das as Bem-aventuranças, na

margem de lá do mar da Gali­
leia, encontra novas multidões,
que o escutam com tanta sêde
da palavra divina, que chegam a

esquecer o pão do corpo.
O Salvador, sempre miseri.

cordioso e bom, alimenta-os no

deserto, dando de .comer, com

cinco pães 'e dois peixes, a' mais
de cinco mil pessoas.
lI-O segundo acontecimento

é a promessa da Eucaristia. Por
três vezes, isto é, em três ser­

mões diferentes, anunciou Jesus
o pão que havia de dar ao muno

do.
((A minha carne é verdadeira

comida e o meu sangue verda­
deira bebida». E' êste o pão do
céu.

-

Ós mapas indicam os lugares
de cada uma destas pregações,
realizadas em Capharnaúm e vi­
sinhanças.
Agradecemos o exemplar ofe­

recido.

ExplicaQões a alunos internos do LICEU

AULAS PRATICAS DE FíSICA e OU(MICA,
. em laboratórios devidamente apetrechados -

e u s s o A�TísTleO
Todos os professores dêste colégio são devidamente diplomados

Alunos de ambos os sexos Colégio de Educação completa

[¡oros � RtOistas

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2. a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia vinte
e um de Agosto corrente por
doze horas, no estabelecimento
do falido Silverio dos Reis Ben­
to Capela, na Rua da Liberdade
desta cidade, se há-de proceder
em terceira praça sem valor á al­
moeda das fazendas e artigos
ainda existentes no mesmo esta­

belecimento, serão arrematadas
a quem maior lanço oferecer. Pe­
lo presente são citados quaisquer
credores incertos. E' Adrninistra­
dor da massa falida o senhor Car­
.los.Rodrigues Mil �Homens, re­

sidente em Tavira.
Tavira 15 de Agosto de 1938

O chefe da I. a Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

I. de Deus Pereira

VENDA DE PREDIO
Situado na Rua Candido

dos Reis n.08 18 a 26, nesta

cidade. Recebem-se propos­
tas e facilita-se o pagamento
em prestações. Dirigir ofertas
a esta Redacção.

ARRENDAM-SE
Diversas propriedades rus:

ticas situadas nas freguesias
de S. Tiago, Santa Maria,
Santa Catarina e Cacela.
Trata-se na Quinta do Mi ...

rante, sitio da Campina, Luz
de Tavira.

VENDE"SE
A propriedade denomina­

da «Cativa», no sitio do Va­
longo, a 20 minutos de Tavi­
ra. Dirigir propostas a Jac­
ques Cunha, Rua Nova da
Piedade,

.

85-5.0-Dto. Lisboa.

ARRENDA-SE
Uma fazenda' composta

com os 4 ramos 'bons; arvo­

res mimosas; casa para viver
e cómodos para os animais,
situada a 300 metros do Po­

ço da Caldeirinha no sitio de
Amaro Gonçalves - Luz de
Tavira. Fala-se na mesma fa­
zenda com o dono até I 5 de
Setembro. De al em diante,
escrever para José Luiz Na­
bo, Posta Restante-Terreiro
do Paço-Lisboa,

.

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma no sitio do

-

Breijo, freguesia da Luz,
.

que
consta de terras de semear,

alfarrobeiras, figueiras, amen­
doeiras, oliveiras, vinha, hor­
ta e lagar para azeite.
Tratar com José Pereira

Palermo, Rua 1.0 de Maio­
Tavira.

Propriedade no sitio da Foz_
. Arrenda ou aceita caseiro.
Tratar com José Pires) em

Tavira.

Proautores ae leite

que Vos proporcionará uma filtração RAPIDA e reterá to­
das as impurezas, visíveis e Invisíveis que o leite contenha.
� 1·1 t r o m � r " o fará com que o vosso leite
J ,,\. seja um ALIMENTO DE
QUALIDADE para todos, velhos e novos, e um artigo
ele primeira ordem para o fabrico de manteiga e queijá.

Aparelho simples, sólido, eficaz e de duração ilimita­
da. Custo de manutenção insigníficante.

Unicos Agentes em Portugal e Ilhas Adjacentes
<A. SILVA i· FI6UEIREDO, LIMITADA

Rua das Janelas Verdes, 2 - LISBOA
OS peelic:los pociem ser feitos dlreetamenfe ou ao

agente geral no �Igarve

Se quereis LEITE LIMPO,
utilisai o filtro mar(o

Amendoeiras

lirtur Arriegas Pacheco
OL::a::ÃO96 -TEliEFONE-96

JY.I:ELOAES

Arrendam-se ou vende-se
fruta. Quinta do Mirante, si­
tio da Campina, Luz de Ta­
VIra.

Uma propriedade denominada
Varzea da Vaca, na freguesia de
Odeleite, que consta de terras

de semear, altas e baixas, com

oliveiras, amendoeiras e outras
arvores de fruto, casas de habi­
tação , ramada, p alheiro, etc.
Uma horta denominada da

Espagoza, na freguesia de Cas­
tro Marim, que se compõe de
terras de regadio, duas courelas
fóra de sequeiro, com oliveiras,
figueiras e diferentes arvores mi­
mosas, nora, casas de habitação, .

ramada, palheiro, etc.

Quem pretender dirija-se a D.
Maria Xavier Alberto Moreira
-Castro Marim.

Luz de Tavir¡;í

/

J\ftttE'NDAM· S £
Duas courelas pegadas no

sitio do Aimargem com horra,
arvoredo e terras de semear.
Tratar corn José Francis ..

co das Chagas, Travessa Jac..
ques Pessoa, so=-Tavira.

Toelo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'eo­
vo A1aarvio»)o

ENVIAM-SE INFOR.MAÇÕES

Faleceu em Lisboa no dia 3 do cor­
rente na Veneravel Ordem Terceira de
S. Francisco (a Jesus), realisando-se o
seu funeral no dia 6 do corrente na
Luz de Tavira, o sr. José Julio Americo
do Nascimento Fialho, de 17 anos de
Idade, filho do sr. Joaquim José Fia­
lho, natural desta freguesia. O seu fune­
ral foi uma profunda manifestação de
pesar tendo-se organizado os seguintes
turnos:

.

i.v=-Urna-c-Srs. Antonio Correia Pa­
checo Dourado, João Viegas de Men­
donça, Joaquim Antonio Rosa, Aurelio
Campina, José Francisco Pereira e Jo­
sé Gonçalves Valente. A's borlas-Sr."
D. Maria Antonia deFreitas, D. Maria
Ascensão de Freitas, D. Mariana Briji­da Fialho, D. Maria Evangelista Ramos,D. Maria Antonia Ramos e D. Elvira
Nobre.
'2.o-Urna-Srs. José Nobre Teixeira,

Carlos Leonardo M. Gomes, Antonio
de Jesus Pinto, Damião Palmeira, José
Braz e João José Gomes. A's borlas­
sr.« D. Maria Isaura Palmeira, D. Ma­
ria Edite Palmeira, D. Maria José Vie­
gas, D. Maria Custodia Lopes, 'D. Ir­
man Pereira e D. Maria Cacía Palmeira.
3.o-Urna-Srs. Joaquim Correia: Pin­

to Dourado, Antonio Patarata, Antonio
Martins Neves, Antonio Inacio da En­
carnação, José Fernandes Campina e

Rogerio Guerreiro Martins. A' borlas­
Meninas: Florentina Peres, Maria José
Silva, Maria da Encarnação Lopes, Ce­
saltina dos Reis, Gracinda Viegas e Ma­
ria da Cruz Gregorio.
Turnos da Igreja para o Cemiterio:
4.° - Borlas - Srs. Manuel Soares,

Francisco Filipe Ramos Passos, João
da Quinta, Custudio Pires Soares, João
Gago da Graça e Joaquim Ascensão de
Freitas.
S.o-Borlas-Srs. Joaquim Cipriano

Soares, Antonio Soares Valentim, José
Antonio Romeira, Luiz Augusto Fialho,
João Viegas Pires e Sebastião Martins
Palmeira.

����������������������--����������������
_

·6.·-Borlas�Srs. Artur Gaspar Gon-
çalves José Martins Barranqueiro, An­
tonio de Jesus X. Avô, Antonio Pache­
co de Mendonça, Joaquim José Campi-
na e Manuel Lopes Junior.
,.o-Borlas-Srs. Pedro Martins Pal­

meira, José Martins Palmeira, Francis­
co Martins Palmeira, Manuel Martins
Palmeira, Manuel Martins Palmeira (so­
brinho) e Francisco da Luz Palmeira.
8.° - Borlas - Srs. Joaquim Gaspar

Gonçalves, José Pedro Palmeira, José
do Carmo Avô, Manuel Viegas de Men­
donça, Joaquim Viegas de Mendonça e
Justino Viegas de Mendonça.
Turno da porta do cemiterio li se­

pultura.
9.o-Urna-Srs. José Pedro de Frei.

tas, Antonio das Ondas Evangelista,
Antonio Evangelista, Antonio João Fia­
lho,José Antonio Fialho e Antonio João
Fialho. Borlas-Srs. José Antonio Evan­
gelista, João Soares Junior, Joaquim
Antonio Ramos, José Pedro Alexaridri­
no Fialho, Antonio Tomé Evangelista
e João Ramos.
A' familia enlutada envia o "Povo

Algarvio» sentidos pesames.-e·

Mande executar os YOSSOS impres­
lOS na TIPOGRAFIA SOeORTtO Vendem-se no Pomar dos

Pombos, Asseca-Tavira.

Automóvel
Vende-se na Praça Dr. An­

tónio Padinha, N.O 35.-'Ta­
vira.

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista

== "POYO Algarvio"-

Tele.: li9-Vila Real de Santo Antonio

Rações -para- gaaoS
fábriea de Moa�em

DE

Francisco Martins Pereira
TAVIRA

ps melhores produtos
aos melhores-preços

U¢r �. trtr tOmO S.· tom¢
Vestir bem com elegância é um segredo que nem todos conhecem ...

Para vestir bem é preciso ter bom gosto e procurar
preços em condições que é isso que esta casa tem.

O Proprietário desta casa chegou do Norte do Pais onde foi adquirir um colossal sor­
tido de Fatos em todos os géneros e para todos os preços, e ao alcance de todas as
Bolsas, os quais tem em Armazem recebidos directamente dos melhores Fabricantes
do País.

Só este é o unico conhecedor do artigo e que
pode fazer Competência a qualquer outro.

Além disto, resolveu limitar-se ao preço do Fabricante tanto em Casemiras como AI·
godões que tambem tem um belo sortido em Linhos, Riscados, Cotins, Panos Crús e
Brancos das melhores Fábricas de Guimarães, Sombrinhas, Guarda-sões, Meias e

Píugos etc. etc.
.

Só na COMPETIDORA de José Augusto Neves
REPUBLICA 2.8=29 - TAVIRAPRAÇA DA



4 POVO ALGARV:IO

a ALFAIATARIA de
Valentim Lopes

E

" Fato de sêda escosseza é

um fato chic, que serve para a I ---------------------1

apresentação em qualquer praia
ou casino.

Londres Salão
DE

Manuel Lopes

Apresentam os fatos de sêda crua

prontos a vestir como os melhores- e
• r.

OS mais economicos para
.

a presente estação.

9fendas apronto e a prestações com Bónus.

Estas ALFAIATARIAS também têm um variado stok

dos tecidos das acreditadas marcas

/ SUPERBUS, COIMBRA, SANTA CLARA,
ARRENTELA e outros.

• I

Paulino & Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE N.o 41

TAv::r:::n..A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

LOU9as
Finos

Vldrol
Bons

Talheres
Durá.veis .'

Esmaltes e Ferros de engomar
. Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ..

PAS, etc· • •

.

Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos,aos Revendedores

Módicos

Preços

, Uma casa no alto de S.
Braz com arrnazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1,° andar

J
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Fontinha da A talai a
Balneánlo - TAVI�A

Abriu em 1 de Julho.

Diàriamente 'o balneario abre às 7,30 ho­

ras e principia a fornecer banhos quentes
e frios às 8 horas.

TAVIRA

....

FABRICA DE MOAGEM
-

'

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores

.produtos pelos pro­
cessos mais modernos

Itbre·te Césamo r ••.
. , . e um tesouro maravilhoso apareceu aos olhos deslum­

brados de Ali-Bábá: pedrarias, moedas, sacos de ouro, etc.

Mas Ali-Babá não encontrou bebibas que lhe acalmas-

sem a sêde.
.

Se vivesse hoje, certamente que o dono da caverna,

lá havia de ter Refrigerantes V V, que pela sua excelen­

cia, atrairiam os seus olhares cubiçosos, especialmente a

Limonada Natural

A ventura que estes herois das mil e tima noites

não puderam gozar, está hoje ao alcance de todos.

Limonada Natural

o produto perfeitamente indicado para refrescar, as gar­

gantas sequiosas, sem inconveniente algum para a saude,

Laranjada Natural
'

o relrigerante composto de purissimos sumos de laranja, açú­
car domelhor e fabricado com todos os requisitos da higiene.

A Fabrica V v, honra o Algarve e o paiz
. pela superioridade dos seus produtos.

MAÇ,ANAZ

Prove MAÇANAZ ... e prefirirá sempre MAÇANAZ.

(E' um produto V V)

Drogaria ·Tavirense
SOUSfi ROSfl & VIÇENTE, Lpl\

DROGAS e' PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRA.GENS NACION'A.IS E ESTRANGEIRAS

FEE.BA.::MENTAS

,DE

Gnnha & Dias, L.da
a - a�¡ �A ��!!��A�! -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taDaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
.

para revendedorasARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-MEf)ICI]'iAIS

lliela¡o, Mel¡aço, Peelras Sa)¡aelas, Castelo e outras

P�rfumaria

[tift dt vaca
/ Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pire, Padinha

TAVIRA

Horta do Roxo
Arrenda-se. Dirigir propos­

tas a Alberto Centena, Rua

Antonio Cabreira, 13 - Ta-
-,

VIra.


